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druida* da Constituição

 

Está reunido Congres-

su para tratar deste impor-

tantissimo assunto.

› A primeira sessão teve lo-

gar.na.3.' feira. Pelas trans-

crições que --pass'amos a ta-

zer e. que são-a sumula das

declaraçõesdo .governo e dos

leaders dos diferentes parti-

dos feitas ,naquela sessão se

avalia qual será o _resultado

Íinal-dadiscnssão. .r

O sr. Alexandre Braga, usando da

alavra, começa por dizer que neste

ance grave da nossa vida nacional a

questão da revisão constitucional deve

ser tratada com todos os cuidados. Eu-

tende, pois, 'que elase devida em duas

partes: interesses de ordem restrita e

nteresses de orde nacionalnque estão

acima dos partidos e das suas conve-

niencias. Estes devem.. pois, ser. colo-

cados acima de tudo, .porque, eles re-

resentam ossuperlores interesses da

atrla xe d Republica, ,deveriam ao

apresehtar- e, ouvir-se apenas a_ voz

do, cidadão- e potnderar annel ::goi ali,

com ,1. @Sen antes_ ,a na a dem

gtavzs-ràgxponsabllidades no m mento_

que atravessamos.vNa Gon's'titu ão-ha

materia que implica com _o estado de

guerra, e é essa que poderá ser apre-

ciada e é para o caso que pede todo o

patriotismo. No final, _manda paraa

mesa a seguinte moção:

«O Congresso da Republicaeusan-

do da faculdade que lhe conte e _o § 1.'

do artigo-!82.o da Cotrstituiçã ;resolve

entulcipur a revisão constitucional no

intu to de apreciar adversas ,pqopostas

de alteração já' 'apreSentadas ou que

ainda ,o sejam, incluindo asirelativas a

composição, duraçâoerpgero ativas do

poderregisranvo e at uiç es e 'rela-

ções do 'poder- executivo com-'iqttekf- '

mas, atendendo ao estaàdp
, de Su

cd'm'a Alemanha, dellber “ arabe
    

   a seêeretrre dmed õ

po s _e ermina o aç _ v ' '9--

tares, salvo qu to É: mpãáiticfãdds da

Constituição, que seiarn exigidas pelo

estado de guerra» ,

-O Congresso, considerando opor-

tuna e necessaria a revisão da Consti-

tuição da Republica, resolve fazer uso

da faculdade que a mesma Constitui-

gâu lhe confere no.§ 11.** do seu artigo

0 sr. Vasco de Vasconcelos, em

nome do par-tido evolucionista¡ gdiz ter

o mesmo responsabilidades sobre a re-

visão constitucional, de que não abdi-

ca. Dada, porem, a declaração de guer-

ra, acha que essa questao não . e neste

momento de 'interesse supremo e en-

tende que o governo deve ficar reves-

tido de todos os oderes para_ digna-

mente correspon er a situação. Assim,

da o. seu apo o a moção do sr. Alexan-

dre Braga.

O'sr. Ministro dajuotiçs diz que,

embora a declaração do sr. presidente'

do governo, talara sobre o assuntomão

como ministro, mas como representan-

te do er legislativo.

N o duvida que o seu partido sem-

pre sustentou o principio da' revisão

constitucional, e ele mesmo, orador,

em toda a parte apregoou essa neces-

sidade. Mas tais afirmações fóram tei-

tas num momento normal, antes da

ownerVeiu 'para

Patria em perigo. Em presença desse

perigo, o seu partido, esquecendo _to-

dos cs agravos e todos os interesses,

eacrilicou-se, entrando pasa o gaucho,-

onde_ e onde se manterá até que a

situar: , atual' se modifique e que o

. assa depors a referir-se ao assun-

to'que se debate, defendendo a moção

dos. Alexandre Braga,- qne entende

ser constitucional. Desde o __ _momento

em que o Congresso, por 'convo ação

dos sms-dotar s,sepódere r,im-

plicitamentese emoustra a sua cons-

titucionalidade. Assim, a revisão õde

apontar-scan e. mesquinba e a deia

de que as prerrogativas do. artigo 26?

da Constituição só cabem as camaras

q elas-reune!!! separadamente.

O r. Silv. Goncalvu manda para

a mesa'a' seguinte moção:

- .da Camara, considerando que os

catolicos portuguezes desejam uma

ampla'reWsão 'constitucional de modo

quedles fiquem asseguradas as mini-

m liberdades que reclamamz-a li-

bearãa'de de Culto, sem soñsmas nem

surpresas“ ,liberdade de associação

sem res, ções mesuuinhas_ e aliberda-

de de e no 'corre ativa da liberdade

de matem, .de resto garantida em

toda a parte, excepto em Portugal,

considerando ainda queos catolicos

reclamando a liberdade: de ensino,teem

por _si a experiencia, pois o ensino lai-

co e'e'nslno' neutro em toda a parte

produzem o es toso aumento de cri-

minalidade -i antil e o alastramento

pavoroso da chaga do analfabetismo,

segundo o testimunho de Vivrani,

Br and, Boujeau, Guillot, Garafalo, etc.,

continua na ordem do dia»

O orador, justificando a sua mo-

ção, mostra asupa _e em que se en-

contram escrito cos em Portugal, sem

|tberdades, diz, e sem garantias.

contada-dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada trimestre; Não se restituem os originais.

ferentemente' ao. ensino. catolicos aos

dia, -4 centavos; ~atrazado,5 centavos. Africa,

escritos assinados ou

   

Cita “mm-05 de Varias nações-.i tras mais notaveis do nosso
em especial-a França e a Belgica, re- tempo

'multa-“s “um“ São elas o premio de mais

. .Ultima.m°çã.° "5° de quarentaanos de traba-

ior admitida á discussao por lho, pois iá em 1,875, _escre_

malona' via na explendida revista 0

Cenaculo, uma outra distin-

tis'sima individualidade da i'l-

teratura portugueza:

«Revolver aos vinte anos empoa-

das chronicas, decifrar os gregotins

dos velhos forais, sondar os misterios

da epigrafia, sentir nas mãos o pcso e

na- pituariap bañ'o dos' -iàfolioà'dtéral-

dicas, numismaticos, ethenograficus . ..

e coisa _de s¡ tão assombrosa, que. Pa-

ilinrlaasariadellilariall

- :A retificação aqui :feita á

data da carta da 'rainha D.

Maria 'll ao duque de Palme-

la, de 14 de julho' de _1835,

mareceu_ a aprovação 'do dis-

tintissimo escritor, sr. Julio

Dantas, que a publicou ago-l

ra, comovse vê desta“ outra

dirigida ao nossocolega Mar-

ques Gomes:

:Meu ilustre camarada: , Muito

Obrigado pela sua carta e pelas pala-

vras 'afetuosas que' no Campeão das

Províncias me consagra. Os meus ime-

lhores agradecimentos. Tem v. toda a

razao: a carta de D.. Maria_ ll a Palme-

la, embora datada de 34, e, manifesta-

mente de 35. 0 recorte do belo artigo

_de v. ficara-,na coleção, junto ao docu-

mento original.-Aceite v., uma vez

mais, a ex con-

sideração. , _Admiradpr e colega muito_

grama» . ,de 'assisto ie .lâlôrdlrlio
0”.- in. :iíiêíi “ f- iii:

Enternece, conforta o re-

ceber assim provas de aplau-

so e estima quando partem,

como estas, _dum-alto espiri-

to, dum 'dos ..homens 'de' le-

  

ra_ lhe darmos fé, foi mister que rece-

bessemos as «Memorias de Aveiro› e

soubessemos que o autor conta vmte

anos de edade. ~ .

Vimos e. 8§§Ç@Q%9%,A$ «Memo-

rias delAveiro'» são o 'ra dum investi-

gador consciencioso e patriota,._que á

verdura da edade reune a discrição da

edade madura.

Que o livro é de utilidade imedia-

ta para os habitantes de Aveiro, nin-

guem o contestará; mas parece-nos

que, a par dessa utilidade, ainda o irr-

teresse geral, considerando que, assim

como a historia universal se não cons-

troe sem os elementos particulares da

historia de cada nação. assim tambem

na historia e corograiia de uriñpaiz,

subintende-se. sempre a topografia-e a

historia particularissima de cada uma

partes do mesmo paiz.

Este livro do sr. Marques Gomes

é, ao mesmo tempo, despretencioso e

erudito-aliança. dificil e rara. Reco-

das

da nossa terra, e aos que apreciam nos

talentos iuvenfs as manifestações_ de

um es ¡ri-_to reflexivo e sensato-Can-

dido Figueiredo»

  

_ ' fumus de Pilllii do
Meu caro Marques Gomes- doce brisa do norte,'que°ine'abre

Prometi-lhe noticias. Venho tra- ' as portas da janela trazendo com-

zer-lhas. Tenho deante de mim sigo emanações preciosas.0 meu

um feixe de linguados. Procura- quarto debruça-se sobre um veio

rei encher alguns. Quantos? do Vouga corrente.

Quasi bemdigo a necessidade Estou no Avenida-hotel, que

que me trouxeaestetormosoipe- é, errtre- os seus congeneres_ o

daço de terra portugueza, inteira- mais aceiado, o mais amplo e o

mente desconhecido, até agora que melhor serve. Dirige-oacom-

dos meus olhos, e, por ventura, petencia demonstrada .do sr. Ma-

até da minha imaginação. Falou- nuel lnacio Coelho, que tem lar-

me v., falou-rue o nesso caro go tirocinio e serve com bisar-

Duarte de Melo.- das beiezasma- ria. _

mms de *Oda esta, PñVeligiada -A mêza, genuinamente portu-

regiãO. mas todas essas ligeiras gueza, veste de lavado todos os

re e dias. Está cheio; se maior fôra, a

  

_ rençias e toda'a" _minha espe-

tatlv'a “0°“ àquem da realidade 'maior numero daria guarida. Es-

tão familias do Porto, de Lisboa,Isto é prodígioso de luz, de sei-

.Nay d? V143- SÃOFXÍHIBOS quilo' de Santarem, de mais proximos

,metros d.? luxurlantes mas-SIG“ e de mais afastados pontos do

de Verdura. ;atiavçã da Queila paiz. A incontestavel superiori-

mão do homem abriu Côpl'ÍCh'O- dale @águas .da povoação 50..

sos caminhos, impregnados. t0- bre tantasout't'as- a q'ue- se faz

dos @168.40 310ml! famoso *10"espaventoso reclame, traz 'para

aqui, dia 'a' dia,'muita gente. Dospinheiro,.jontoldo quai se osten-

tam, em SObêbeS P03teS› a fala, nossos sitios, Aveiro e arredores,

_o uilmeiro, o :canalha-a- noguei-

ra e outros. A cada curva de es-

trada, e as estradas; aqui são to-

das em deliciosas curvas, margi-

nando umas oVouga, contornan-

do outras os montes feracissi- mama _e_ ,Vasconcelos

"1035 um Panorama diferente- E esposa; dr. Mario d'Aguiar e es-

que lindos todos elesl A vegeta- › '

ção, explendida. E, no sopé, pe-

daços agricultados, o milho_ em

maior escala, a vinha que v trepa

ao cimo das arvores, de que

brotam maduros frutos, penden-

tes os dourados cachos como ro-

sarios dos braços dum judeu.

Um encanto tudo isto. A nor-

te, a sul, _a poente, alvejando en-

trea frondosa ramaria, as_ peque-

nas e alegres povoações de S.

Pedro, Vouzela, Santa-Cruz da

Trápa,vo mosteiro de S. Cristo-

vam, o hospital da Senhora do

Amparo, e no cimo, dominando

toda a paisagem, a historica er-

mlda de Nossa Senhora do Cas-

telo, á qual parece'SÓpoder as-

cender-se num'vOo -de aguia. Fi-

ca no topo conico do mais alto

monte. Vê-se a distancia de. al-

guns quilometros. Bate-lhe o sol

em cheio, banhando-a de luz, '

nestas manhãs serênas em que __

nem a tenue sombra duma nu- 0 Casino' fica no andar su-

vem empana o brilho dos formo- perior do cstabciecimentotermal.

sissimos dias gue decorrem. Não .O salão de dança éamplo e bem

os tem ninguem melhores; nem iluminado. A's 5.3*s feiras e do-

maisllumiltádos, nem tão suave- m'ingos concorrem ás reuniões

mente acariciados pelabrisa, uma familias de Vouzela e de S. Pe-

ver, etc., um nucleo importante.

No Avenida estão presentemente,

entre outros, o antigo, ministro

dr..Paulo-Falcão; D. Dio o d'Al-

posa, ilustre clinico de Ermezin-

de; dr. Antonio da Costa e Al-

dr. Cupertino de Andrade, enten-

dido clinico indiano; Ferreira de

Abreu e esposa, abastado comer-

ciante lisbonense; Pinto Abru-

nhosa, industrial e capitalista por-

tuense, e familia; madame Casta-

nheira e sobrinha, de. Lisboa;

Agostinho Leão e familia. nego-

ciante portuense; Raul Caldevile,

antigo consul portuguez, etc.,

etc. Seleta e brilhante camarada-

gem, como vê.

nhã, ,á- tarde repetido, a alegre

cavaqueira á mêza, das lO e das

18 horas em deante, as reuniões

á noite,'no Casino, 'onde se dan-

ça e se faz musica todos os dias,

Não haveria vida melhor se ela

podesse durar sempre e assim.

Fala-se de tudo menos de

coisas tristes.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Não e da responsabilidade do ¡ornal a doutrina dos

mendamo-lo aos amadores das coisas

=='

*"Agll'ê'd'ãfitüadim Mealhada, Se-

Reriz) e r

meida. habil advogado no Porto;

V _Depois do tratamento, .de ma- P

Pirarucu:
Junóaóo em 14 de fevereiro do 14552 por Manuel &imune-de dilatado emitia
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simplesmente rubricados

dro, que veem em trens e auto-

moveis, regressando a penates no

Ifim da testa. Exibe-se, nesses

dias,.acompanhado ao piano por

uma senhora, um violinista moço,

de muita aptidão, que nos deli-

cia com trechos de Vagner, Go-

naud, e outros. Foi discípulo de

um professor do Conservatorio

de Madrid.

A Camara municipal de S.

Pedro do Sul é quem colhe todo

o rasoavel rendimento do esta-

belecimento termai. Orça por uns

quatrocentos nos, cinco mêzes

de estação, e ninguem dirá que

é umaxparcela pequena. Maior

seria se ela quizesse ou se dis-

pozesse a modificar quanto nele

ha de .primitivo e de atrazado.

Nessa parte, ,que é importante,

ganham a S. Pedro as Caldas-da-

     

  

   

    

  

 

  

  

Jámais na excelencla, nas altas

qualidades das suas aguas medi-

cinais. Dizem os entendidos que

sãotas primeirasda península pa-

ra os padecimentos da garganta,

bronquites e reumaticos. Tem

feito maravilhosas curas, e se me

puzerem a funcionar com regula-

ridade-os orgãos afetados, pro-

meto-lhes toda a minha mais re-

conhecida dedicação.

A nascente é um manancial

fertilissimo, que não tem possi-

vel,paridade. Não é _fabula a de-

pêna da galinha ao seu' vapõr.Já

'ra ássa um leitão. São as unicas

' a nas naturalmente aquecidas.

o Carecem, como as de Entre-

os-Rios, Vizela. e outras, do aque-

cimento. artificial. A dependencia

para as.. inbalações- tica mesmo

sobre a~ nascente. ,a _

'É' ?Todãsi'ãsimpurezas do orga-

nismo se depuramnaquela atmos-

fera quasi que de fornalha.

Tudo isto convenientemente

aproveitado” modificados .os ve-

lhos uzos e feitas indispensaveis

beneficencias na praça, nos ar-

ruamentos e no proprio estabe-

lecimento termal, ficaria a pri-

meira estancia do paiz. _Vale a

pena, ao municipio, contrair um

emprestimo para melhoramentos

que lhe produziriam um rendi-

mento iabuloso. Em mãos dife-

rentes, isto iria longe. Eu confes-

so-me abeirado da maior admira-

ção pela obra magestosa da na-

tureza .neste sólo abençoado e

feracissimo. A agua potavel é su-

perior á do Luso e -de quantas se

pavoneíam com rotulos .de varie-

gadas cores. .

Faltam-aqui estabelecimentos

como alguns nossos, os dos srs.

Pompeu Pereira, Domingos. Gui-

marães, Souto Ratola, e outros,

que* aqui fariam "negocio nesta

estação. Ha uma lojasita de chi-

tas, -umairnemaeria ,pouco abun-

dante, uma farmacia, duas bar-

bearias, e pouco mais. Alguns

trens de aluguer, varias hospeda-

rias_ particular _, um _coreto _para

musica_ no !ld ' principal, .ven-

dedbres de" frutas? pão-r- lhortai'i-

ças, doce regional, e eis tudo.

Bateomei'o dia na torre...

do meu relogio de quarto. Fecha

o correio'e por isso termino a

fim de não sofrer demora na ex-

ipedição. .As, maias aqui encer-

ivram-seflogg ,depoisdesta hora. E

não ha outro comboio por que

mandar correspondencia, que

tambem só cá chêga pela uma da

tarde não havendo mais. Veem

para aqui diariamente os jornais

do Porto. Os de Lisboa só de-

ois de 48 horas.

Até breve, meu caro, e reveja

'isso com cuidado para se não

repetiram os acomulados erros

do n.“ anterior.

Seu muito dedicado, F. V.

Louvor

 

A ordem do exercito que

louvou os oficiais de que dé-

mos nota no *n.° passado do

w Campeão, srs. coronel Peres,

mdior Pinto Queimada e ca-

Pusucncó

il descobri

eu vi. A sua elevada temperatu-

ES-Escritos de interesse particular, io centavos por: linha. Anuncios,

6 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, v contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de

80 0/0 nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anuncia'm-se as

publicações de que á redação seja cuidado um exemplar.

pitão Maia Magalhães, foi

   

' Tínhamo-lá incluído na

extensiva a outros, e entrellisfa publicada, mas o cóm-

eles ao iluttre deputadoinos-

*so amigo, sr. capitão Vitori-

no Godinho.

 

'pcs'ito'r Suprim'iu-o de certo

sem 'querer. Fica agora feita

a deVida reparação. A

  

memo dnliiíilüf_

  

- iroto de - Cabral*

 

I A prepOSíto. do seu recente aniver-

sario

i VI

A célebre carta do dr. João

Monetario aconselhando, D.

Rainha, Vizela, e Entre-os-Rios. João ll a proseguir na cami-

nho do ocidente, reunindo to-

pas as provas e indícios que

se citavam em deíeza da .con-

veniencia desse caminho, é um

valioso documento contempo-

raneo dos trabalhos dos des-

cobrimentos, feito sem o pro-

posito de diminuir a gloria de

Colombo; escrito em excecio-

nais condições de imparciali-

dade, meramente em nome da

sciencia, da parte de um ho-

mem de saber, distanciado da

séde dos acontecimentos, sem

interesses ligados a eles. ,

Monetario' era, como B'e-

haim, como Toscaneli, como

Colombo,como os antigos geo-

grifos da lidade-media, par-

li.lario da' procurada India' pe-

lo ocidente, porque julgava',

como todos esses, que as re-

gões do oriente da Asia esta-

vam proximas do ocidente da

Europa. *

Como se não contava com

a America, e se julgava a terra

mais pequena e a Asia maior,

não havia nada mais possivel'

em teoria.

Algumas pretendidas pro-

vas se apresentavam, alem dis- _

so, em defeza desse caminho.

0 conhecimento da Groen-

landia, a que se chamavapon-

tu Ja Asia, para onde, em 1444,

-o pápa Eugenio IV designou

um bispo e, ácêrca do qual

biana de Madrid (1892)'a bu-

la Exiry'unto, de 14.48, que

não deixa a menor duvida

ácêrca das relações que havia

com ela, mostra um dos fun-

damentos da opinião dos que

diziam estarem pelo ocidente

as regiões da extrema Asia, do

extremo oriente, mais perto da

Europa do que por qualquer

caminho a que a costa de Afri-

ca abrisse passagem.

Nem os portuguezes nem

Colombo podiam ignorar isto,

este porque traçando cartas

marítimas estava ao facto de

todas as indicações geograñcas

e fez em 1477 uma viagem á

Islandia, de onde se navegava

para a Groenlandia, e aqueles

porque procediam ás mais atu-

radas investigações dos agen-

tes da Berberia e da Palestina,

e com mais forte razão de Ro-

ma, com quem mantiveram

sempre estreitas e seguidas re-

lações.

Mas com o seculo XV ñn-

da o misterio que .envolvia -as

navegações. O regresso do Ga-

ma (1499) da verdadeira In-

dia, a segurança pelo tratado

a costa de Africa e o Brazil,

leva os portuguezes a desven- '

darem a sua obra colossal. '

As cartas registam as ter-

ras descobertas, rectiñcam-se

as indicações obtidas vaga-

mente', e D. Manuel, recOm-

pensando'com muniñcencia o

Gama, participam a todas as

camaras o descobrimento da

India, manda-o tomar como

asSunto para decorações e pin-

turas, comunica aos reis de

Espanha o reconhecrmento da

!terra de Vera-cruz, e presta'

Côrte-reais o publico tes-

temunho dos seus serviços na'

excecional carta' das doações.

Tudo toi- grande nessa fa..

miliar- a ,valentia com- quase'

arr'ojou ás viagens do ociden-

te, a injustiçaçom que lhe rou-

baram a~_glóña›~do descobri-

mento da' America, a espanto-

sa tragedia em que' Gaspar

Côrte-real toi morrer entre os

gelos, onde'sofreu egual des-

tino seu irmão Miguel e onde

Vasco Eannes teria por › sua

vez a sepultura se D. Manuel,

rriste'rnente ccmov'id'o, o não

tivesse proibido de partir.

VII

ii ¡uniu-ut¡ il Emil

Podiamos ficar por aqui'

e generalisa'r o descobrimento

dos Corte-regis a todas 'Ame-

rica, 'desde que descobriram a

Terra-do-baca-lhau, que con-

servou por muito tempooseu

nome,-visto ter-se gana-diga..

do como o descobrimento de

rodava America o encontro de '

amadas Antilhas por Cristo- -

vam Colombo.

Masvamos atacar o \assun-

to .de. perto, porque quanto

mais investigarmos e discutir-

mos- os descobrimentos, tanto

mais resultará o direito a Por-

gal. ._ ›

Foi durante muito tempo

opinião geral que o Brazil es-

tivera ign'orado até r 500, em

que Cabral o descobrira por

acaso, arrastado por uma tem-

pestade.

Os que escreviam historias

limitavam-se a copiar os cro-

nistas, que por' Conveniencia

de retorica 'escreviam a pala-

vra sonora temporal.

Quando ácêrca do desco-

brimento do Brazil, começou a

aparecer quem duvidasse das

vazias expressões' dos cronis-

tas oñciais e de quem os, co-

piou, formulou-se' a seguinte

pergunta: «O descobrimento

do Brazil por Pedro Alvares

Cabral foi devido a um mero

acaso, ou teve ele' algunsin-

dícios 'para issob apresentada»

de de Tordesillus (1494) dó pelo imperador do Brazil aosr.

seu gordadciro caminho entre Joaquim Norberto
--e .

l

ligurou na exposição coom

ea souza,-4



socio'do instituto historico e

Geografico brazileiro. em 15

de dezembro de 1849.

Era interessante o proble-

ma a resolvar.

Originaram-se largas dis-

cussões, em que nem sempre

a rigorosa verdade historica

foi mantida, em que havia mais

polemicas apaixonadas do que

j idiciosas criticas, e em que

nunca lembrou enquadrar o

acontecimento no seu verda-

deiro logar de episodio do des-

brimento da India, de cujo ca-

minho marítimo foi ao comé-

ço uma simples dependencia.

Compreendida a unidade

dos descobrimentos, o objeti-

vo das explorações do oriente,

e do ocidente, organisadas as

taboas cronologicas, compa-

rando-as com outros factos da

mesma epoca, esclarece-se a

larga serie de trabalhos mari-

timos e obtem-se a explicação

de muitos acontecimentOS que,

estudados isoladamente, con-

tinuariam obscuros.

Qualquer dos factos capi-

tais dos descobrimenIOS, 'foi a

consequencia de investigações

eexplorações realisadas duran-

te muitos anos.

Vamos, pois, resumir ago-

ra os indícios, as provas, os

documentos de que antes de

t 500 já havia conhecimento

do Brazil.

O grande segredo em que

se formularam os planos, esta-

beleciarn as derrotas, faziam os

descobrimentos, torna hoje

completamente ignorados mui-

tos dos principais acontecimen-

tos. _ ' _

, O empenho de encobrir

\ dos estrangeiros as novas ter-

ras, cujo comercio e navega-

ção ficava constituindo um

monopolio, deixa-nos hoje in.-

teiramente sem noticias de fa-

ctos importantes.

 

  

  

  

                   

   

   

  

  

   

  

   

  

   

  

movimento local

Anotações do passado (1915) -

Dia 26 de agosto. - E' presente

á Comissão-executiva da Cama-

ra municipal, pelo cidadão D0-

mingos Leite, o projeto da aber-

tura duma nova arteria de liga-

ção da cidade (Vera-cruz) com

a estação do caminho de ferro,

com a oferta dos terrenos que

possue em Arnela's, necessarios

para ela, ou a de Soo escudos

para o melhoramento se ele não

exigir aquela sua propriedade.

Dia 27.-E' caçada nos ar-

rosais de Sarrazola, uma gaivina

 

um cartão C011] a Simples inscri-

ção: Boa viagem.

Jo o projeto do sr. dr. Barbosa

.le Magalhães sobre a elevação

.lo nosso liceu a central.

bida com entusiasmo na cidade.

Dia 29. - O Recreio-artistico

realisa a sua anunciada excursão

a Espinho, indo excursionistas

em numero superior a 600.

mir produz bons lanços de pesca

Dia 31.-Finda o mez por

um dia lindíssimo.

mmgos Leite para a abertura da

nova rua, instando, entretanto,

Côjo e vai ao passo de nivel de

Esgueira.

ra as praias.

*e- Regressam delas as que

já fizeram a temporada balnear.

Expedição a Moçambique. -

ticias da chegada ao porto do

destino da parte da expedição a

Moçambique de

te um grupo de belos rapases

reu ótimamente indo todos sa-

tis-feitissirnos para o que concor-

reu não pouco o fazer parte da

tripulação, como piloto, o nosso

drigo Mieiro que, em cada um

gq.fA chegada á baía de Tun-

 

   

   

  

  

    

      

  

 

  

 

  

       

  

    

  

    

   

  

  

  

que traz pendente do pescoço

Dia 28.--E' votado no Sena-

A noticia telegrañca é rece-

Dia 30. - Calôr tropical. O f

.o- O Senado municipal acci-

ta.a proposta do cidadão D›-

com o governol porque faça

constru1r a avenida que parte do

Dia I de setembro. - Deban-

dada de numerosas familias pa-

Pela entrada em Lisboa do va-

por Portugal da «Empresa na-

cional de navegação, vieram no-

que faz par-

BOSSOS patnctos. A Viagem COI'-

estimavel patricio sr. José Ro-

daquele grupo de-aveírenses, li-

cou contando um verdadeiro ami-

Na ves-porn lia vistosas iluminll- Acção dl n¡__consm que em

ções. tocando em frente da erml- Angra do eroismo, um alemão
da duas filarmonicas.

Universidade de Coimbra.- Batista, tentou sair dali, no in-

Terminaram na 6.' feira i8, os tuito de fugir da ilha.
exames de Estado da epoca de

julho na Faculdade de direito.

O grande numero de exames

requerido forçou muitas vezes

os professores a realisarem tres oféreceulhe uma libra em ouro_ om ica:
sessoes de serwço por dia, pro- 0 soldado não aceitou_ o ale.

¡fingindo-3° 05 ,examçsi nas ul' mão ofereceu duas, trez, quatro,
timas semanas,ate dcpots da meia dez umas_ O somado não se

BONÉ. d _ deixou seduzir.
eram entra a na secretaria .. .

O alemao, em face da resis-da Faculdade de direito 327 re- -. tencta do .-querimentos de estudantes para soldado portuguez' eq

exames de Estado, distribuidos :aíízrlhe u" cara e del”“ a
por esta forma: 1.' grupo, H7; U ' _.2.., grupo, 98¡ 3.o grupo, 60¡ _+12 'h 0 soldaJo entao descarregou-
gm O, 22_ c uma coronhada que o deitou

- Êlem todos os requerentes se a terra' .banhado em sangue'
apresentaram a exame: dos 327 Send“ 335V.“ ?FÉ-"eme ao 50V““
só compareceram 266 ás provasnadpr mm“" luntfimeme com
escritas, o que quer dizer que as "mf“: que ° “Em” largárav
desistiram 20 por cento aproxi- "o Chao' v
madamente,dosrequerentes.Dos 0 SOldadU ÍOÍ louvado em
266 candidatos a exames de Es- 9"de e ¡Oi-lhe concedida uma
tado que se apresentaram real- “cent-8 de um mez.
mente ás provas nos quatro gru- Serviço de exames. - Presi-
pos, ficaram aprovados com di- dem aos exames de instrução
ercntes classificações 184 A primaria do 2.° grau, em Ague-
percentugem das aprovações, cal- da, o sr. Jose Casimiro da Sil-
culada sobre o numero de can- va, diretor da Escola distrital
didatos que realmente se sub- de habilitação, em Ilhavo, sr.
meterem a provas, foi de 7o por Agostinho de Sousa, e em Es-
cento. _ iiiho, sr. Manuel Rodrigues

Desastre. -Tem Sido assunto tetra, professores do liceu.
obrigado de todas as conversa- Reparação d. numas_ Fo_

:$035: ur: desasn'e sucedido Pe' ram admitidos como praticantes
as 23 Ora-'I _de _domlljgon_ "a provisorios de finanças os srs.
Passagem de 'me' do (Jammlm Antonio Vicente Ferreira, Or-
de ferro' em b' Bem“.rd9› crde lando Eugenio Peixinho e Evan-
que resultou o total antqutlamen- gens“, de Morais Sarmento.

to duma carroça, carregada de E
. _ m tomo do dlstrlto.- Infor-perolitos e correspondene pare ma o nosso colega o Povo de

lha de muares. Querem uns, .

atribuir o desastre a descuido Anadia' de 24 d°, uma?“
:Na qumta-feira ultima ma-da guarda da linha que teria as . _ ,

cancelas abertas ao aproximar-se U'ÍCSÍPU'S? nf!! Violento incendio

o comboio recobeiro,que,áquela “95 thelrals da Grall'lelm, pro-

liora ali passou destruindo o leO do vale-dã-mó› _

veiculo; outras _ao ter-se o co- Ardemm ,mu'ms Plnhelr05›

cheiro apeado indo abrir as mes- ma“) e_ “Elma“: Sendo enorme

mas cancelas para assim seguir 05 PrelU'SOS cansadOSJ

mais depressa o seu caminho. , 0°' Tambem de A895“ 003

Bem averiguado o caso, isto é, 'nform8@› SFT verdadeiramente

inqueridas testemunhas' pare_ eÍtraorqlnarlO, colossal mesmO,

a quantidade de carros de lenhace não restar duvida, que as _

cancelas estavam fechadas e i0- que Í°d°5 03 dias. tanto do n01'-

te como do sul deste concelho,ram abertas por quem não o po- _ _

dia nem devia laser, não perten- "em Pal'a a esta?” do Caminho

cendoportanto qualquerares on- de fe"? das“ Vila. Para dali ser

CODdUSlda, em vagons, para asabilidade á guarda, que tam em _ _

não foi castigada com a transfe- “tação de Aveiro; de Onde se-

rencia para outro ponto da li- Sue Para 0 Porto e para¡ dife-

  

  
   

  

   

 

    
  

        

    
  

   

         

   

série de ouro».

Titulo das fitas:

rios de New-York, séries, 3.l e 4.'

dia 26; jachet Misterioso, dia 29

dia 30.

  

                         

  

1.', dia 31.

dia 14.

reputação mundial.

---.ioe.----

I

“Teatro-aveirense,,. - A dire-

. ção do nosso teatro, desejando
internado no Castelo de S- João bem servir o publico aveirense

tem já contratadas as mais sen-

sacionais fitas cinematograñcas

Ao chega¡- á Porta do caste- para a proxima epoca que come-

lo. o soldado ali de sentinela, Çará em 15 de ontubro proximo
pertencente ao 25 de infantaria. se prolongará pelo proximo ano

embargou-lhe a saida. O alemão de_ i _17, como a seguinte tabela

_ Datas ma'cadas para a exi-

biçao das «Grandes séries e da

No mez de outubro: Damas

das Camelias, dia i5; Misterios

de New-York, séries, 1.' e 2.3, dia

19; Submarino 27, dia 22; Miste-

No mez de nov=mbroz Mis-

terios de New-York, séries, 5.' e

6.', dia 2,;Pairia, dia 5; Mlsterios

de New-York, séries, 7.a e 8.', dia

'9: Homem dos nove dedos, dia

12; Misterios de New-York, séries,

9.' e 10.', dia i6: Morto sobre os

rails, dia rg; Misterios de Nev-

York, séries. 11.' e 12.', dia 23;

Duas feridas, dia 26; Misterios

de Nev-York, séries, 13.' e 14.',

No mez de, dezembro: Patt-

Iina, séries, i.I e' 3.', dia 3; idem

idem, 4.' e 6.', dia 7; idem idem,

7.' e 9.', dia .0; idem idem, ioi'

e 12.', dia i4; idem idem, 13.' e

15.1', dia i7; Chave mestra, sé-

ries, 1.- e 3.', dia 21; idem idem.

4.* e 6.', dia 24; idem idem, 7.'

e 9.', dia 25; idem “idem, 10.- e

12.', dia 28; idem idem, 13.' e

No mez de janeiro: 7res de

copas, series. 1.' e 33, dia i;

idem idem, 4 I e 6.', dia 4; idem

idem, 7.“ e q i, dia 6; idem idem,

¡0.! e 12.', dia 7; idem idem,

13.' e 15.', dia li; Comboio real,

Como se vê explendidos es-

petaculos nos esperam na proxi-

ma epoca, pois todas as fitas

acima indicadas são da maior

liiiii full-lan *Saraiva

Tal é o titulo duma inte-

resaniissima publicação reali-

sada pela «Inspeção das bi-

 

  

    

   

   

   

    

  

                

   

   

   

   

  

 

se lravaram em Portugal' de
(8_28-i83 i,'ainda não ha uma
unica que se possa dizer ver-
dadeiramente imparcial e com -
pleta. Historiadores constitu-
cionais e historiadores absolu-

ustas. ocuparam-se mais ou

menos da parte que nessa lu-
cta tiveram a favor da causa
de_D. Miguel, diferentes ofi-
Ciais estrangeiros, mas nenhum

vai tão longe como Ribeiro

Saraiva no seu Diario. ls”

certo que ninguem melhor do

que ele podia fornecer dado;

tão completos pois foi o agen-

ciador desse auxilio, por isso
mesmo muito mais apreciavcl

se torna a nova publicação.-

Dela vamos fazer diferentes_
extratOS, que se podem e de-
vem considerar como notas

verdadeiramente elucidativas

sobre _que a tal respeito dz

Soriano-(Historia da guerra

civil) tomo IV; Pina Manique
-- Portugal desde 1828 a 1834,'

Barbosa Colen - Historia de

“Portugal, novo volume, e

quem isto escreve _- Lucros
Caseiras.

Por agora transcrevere-

mos o que principalmente
diz respeito ao marechal

francez conde de Bourmont,

reservando para depois as re-
ferencias relativas ao oficiil

da marinha inglesa Eliot.

Escreveu Ribeiro Saraiva,

no seu Diario .-

eee-..Úlloeulogee...¡,.,.

'833 -Março 22.

Fui ver o general Bour-
mont, que muito me inculcou
que seria ,util a Portugal, o
formar um corpo de emigra-

dos franceses para tomar a

TerCeira. '

Maio 2. .

.Recebi uma carta do du-

que de' Cadaval, com outra'

para lord Beresford, trasida

por mr. Galway, a qual rece-

 

   

   

    

   

   

  

  

   

  

 

   

  

gue, Moçambique, realisou-se no

dia 2 de julho. Dali, com data

de 3 escreve o sargento cadete

Fernão Marques Gomes:

bliotecas e arquivos» com que

acaba de ser enrequecida a

biblioteca do Museu regional

de Aveiro, graças á penho-

rante amabilidade do brilhan-

te homem de letras, sr. Julio

Dantas, a quem se deve a pu-

blicação do livro. Vem este lan-

çar nova luz, em muitos factos

da historia contemporanea do

paiz, até hoje pouco conheci-

dos ou inteiramente desvirtua-

dos. -

O Diario de_ Ribeiro Sa-

raiva, abrange o periodo de

18314888 e deve formar dois

volumes o primeiro dos quais

se publicou agara. Ha aii,nes_-

se repositorio intimo dum ho-b

mem de valor filões que po-

bi ás 5 da tarde e a fui entre-

gar a_ Beresford; era o objecto

dela' 'propór a Beresford o ir

tentar o comando do' nosso -

exercito, segundo Beresiord

me comunicou; mas disse-me

logo que eu via as dificulda-

des que isso tinha, com o

actual ministerio inglez a testa

dos negocios; que ele respon-

dera ao duque, mas' que eu

já lhe podia diser que o ver-

dadeiro remedio era o mar,

isto é, pôr* a esquadra em

bom estado, com' oficiais ¡n- L

gleses, etc. _disendo-lhe eu que

essa era a minha opinião mas

que o que tinha sucedido com

Eliot me fasia desanimar. Dis- '

4 se-me que assim era, mas que,
dem ser explorados com Ver- entretanto, o que convinba'
dadeiro proveito. Um exemplo. era mandar já o mesmo Eliot i

Até hoje, apesar de mui- com alguns outros oficiais pa-
tas e variadas publicações eX-ÍS- ra Portugal, etc. Vim logo res-
tantes sobre as luctas civis que ponder ao duque, discado-lhe

%

ser-nos' uma visita e passar

comnosco alguns dias.

c-Ainda bem! exclamei "

maquinalm'ente, porque deste

modo poderemos agradecer- _

lhe o interesse que tem toma-

do por nós. _

«A tia sorriu-se ao ouvir ›
as minhas palavras, e peg'an- '

do-me na mão, disse-me com

ternura de mãe:

. a-Vejo com prazer, que-

rida Angela, que te regosijas,

como eu, com avisita de Pe-

dro; é um moço simpatica" e

generoso, e como depreendi

das suas cartas que não lhe

és indiferente, confesso-te sin-

ceramente que não me desa-

gradaria que me pedisse a tua

mao.

«E como eu baixasse os

olhos, envergonhada com os

desejos de minha tia e receiosa i

de que me lêsse no olhar o '

que se me passava na alma,

ajuntou ainda:

nha, como se afirmou, pois r se rentes Pontos»

foi com efeito transferida, é isso Não se póde mesmo fazer

devido a resolução anterior, e uma pequena ideia das centenas

nisto só teve vantagens. Esta e de carros que durante a semana-

a verdade. ali vão despejar a lenha que nos

Registo civil. - Foi nomeado pinhais é cortada, e que se cal-

ajudante do conservador do re- cula, em poucos dias, importar

gisto civil desta cidade o sr. dr. em alguns contos de reis.

Anselmo, Augusto Taborda da Agora até iá são cortados e

Silva, bacharel'em direito,e_ca- feitos em achas vçlhos e magni-

valheiro muito digno e simpatia)- ticos sobreiros e tambem condu-
Não podia ser mais acertada ;idas Para a estação, para dj.

a escolha. versas fabricas.

Tourada.-Realisa-se amanhã Contra a debllldade. - Reco-
meó . ass, as D ?Homem da umadbnlhame garraladã ndo' gl' mendamos aos nossos leitores oe 015 - .' . . , . e o ar ses no re on e o ' . " _Cunha opes e D. Maria Amelia Ca- secumbjr o que e exem-_lal_ z( r . s; ta i . t. Ymho 11111""de@meu a 'Fa
b ide Lacerda ' _l 0510- "OmOVe'a a !limpa 'CH rinhapeitoralferruginosaiecontra
ra - Para isso vou tratar de tra- - - l l R - - .

- [agremlaçac' Oca ' ecrelo'ams' atosseo-Xarope eitoralJarnes»balhar sempre e de me medicar. - . . '. _ . . tico›. da.t°armacia de edro Franco ôt

Em 30, os srs. João Patroni Lopes

d'Almeida,, Bento Vilh 'as Taborda,

- - Os «cornupetosv pertencem'cl_Rua dc Bejem l L- boaVenho lindamente impres- - 'h - r 47¡ IS -. . A o de
stonado de Lourenço Marques ao sr Manuel "an COC '

Joaquim Rosa, 'Manuel lcente Ferrei-

ra.

Em'31,asr.' D. Alda de Melo V ,
Cardoso. . _ . Vagos e será director da corri-

Em 1 de setembro'assr33 D'uen_ ondeanossa «troupe› fo¡ recebida da sr_ Alfredo Esteves'F-arpeara

riqueta d'Almélda de Vilhena Torres PC'r um Eri-IPO de 78133535 entre a cavalo O sr_ José da Costa Vi_
Antunese D.Fausta Alice Teixeira da os quais estava um rapaz daí, . b d .lh d

C““ 0°““ M' e C33"“ de Eixo, e que foi meu condes- migram' a“ a" a" fo .um dm'

ci ulo no liceu ue nos obse- "n-"05° gruPo de a emana os'p- q - . nao faltando agarradores.
quiaram duma maneira cativan- Tudo leva a crer ue seia

te' tamo mms .agradavçl Para u'na tarde cheia a de omingo.
nós que nos sentimos muito afas- ' '

,VlSlTASt

Esteve no domingo em Aveiro,

tados dos que nos são queridos.

No dia em que chegamos fomos

sendo hóspede do nosso querido ami-

go, sr. capitão Maia Magalhães, o sa-

a um baile, no dia seguinte, um

domingo,ofere_ceram-.ios umjan- ã ü

tar e na 2.a feira um almoço em

bio professm do curso superior tecni-

Pelona, uma linda praia dos ar-

co, s'r. Charles Lapierre, a quem o paiz

redores da cidade. Depois do al-

e especialmente Coimbra tanto devem.

(250)

moço, debaixo dum toldo, num

restaurante que da uma esplen- r

VERANEANDO I

Partiu para il 'ferreira acompanha-

do de sua familia o sr. lose Luiz de

dida vista sobre o mar, fomos

para o mato por onde andamos

empoleirados aos cocos e tira-

Moura. .

_or-:mas :

mos algumas fotografias.

  

   

    

 

    

   

   

 

   

   

 

    

 

  
  

  

' illllltlil'i lt apontamentos

FESTAS DE FAMILIA: ¡Depots dum mez e dias de

Fazem anos: , uma esplendida viagem fundea-

Huie' as snas D_ Màña Cam"“ mos aqu¡ pelas 2 horas da tar-

d'Olíveira Machado, D. Maria Carolina de _de ontem.

d'Oliveira MaChadO Braga, D- Emma Ainda não. fui a terra e tal-

Mendonça 53mm e D- Maria da CW' vel só amanhã é que desembar-
“içãdcas'm'm' carei. Com tudo pelo que seAmanhã, ossrs. julio Cesar Fer-z , _

relra Duarte e Arnaldo Octavio Guiiua- avtsta do navto o aspecto da ter-

ra não é mau. Muno arborisada
rães. . . . V

“60533.9” D'Mam Naum“" com_ bananeiras, palmeiras etc.

Vamos a vêr que tal me darei

de Mota e D. Rosa de Santa Maria

com o clima para me não deixar
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e Dias depois, recebemos a

primeira carta de Pedro_ de

Lostan, datada de Madrid.

c Desde. este momento, es-

tabeleceu-se entre nós uma

correspondencia bastante fre-

quente. e como conservei to-

das as Cartas de Lostan, en-

contral-as-has no cofre de

ébano, atadas com um cordão,

porque estas cartas, que são a

historia dos mens primeiros e

ultimos amores, podem ser-

vir-te de muito. Não as trans-

crevo aqui, porque seria para

mim em extremo doloroso,

muito mais no estado de de-

bilidade em que me vejo, re-

ler as expressões do homem

que tanto amei e que tão des-

graçada me tornou, se bem

que estou persuadida que o

seu procedimento foi mais obra

da fatalidade, que do proprio

desejo.

«Assim foi passando_ o

tempo, meu filho, e as repeti-

das cartas que Lostan nos en-

viava confirmavam a firmeza

da sua amisade. Minha tia en-

carregara-o de pôr em ordem

os negocios respetivos á mi-

nha orfandade, e Lostan ser-

viu-nos como leal amigo.

«Uma manhã, minha tia

entrou no quarto aonde eu

estava costurando e disse-me:

e _Acabo de receber car-

ta de Pedro, e tenho a dar-te

uma boa noticia, porque su-

ponho que tambem tu sentirás

alegria ao vel-o.

' .-0 que! vem cá? per-

guntei com extrema vivacida-

de, o que fez sorrir minha tia.

e-Vem; diz-me na carta

que pediu uma licença de quin-

ze dias, porque tem de ir á al-

deia de Horche receber o le-

gado que lhe deixou um pa-

rente afastado, e que. apro-

veitando a ocasião, virá faut_

tá melhor o Sl. dr. josé Rodri-

gues' Soares, ilustrado professor do Ii-

ceu.

DR. BARBOSA DE MAGALHÃES

Esteve no sabado e domingo nes-

ta cidade o brilhante parlamentar-,nuas

tre lente da faculdade de direito da

universidade de Lisboa e nosso-amigo

de sem re, sr. dr. Barbosa 'de Maga-.

lhães. fim principal da sua visita toi

o despedir-se de seu irmão, sr. capitão

Mala Magalhães que se encontra com

sua esposa e filhinha na, praia do Pa-

rol, visto ter de artir,-'eonropartlu,'an-

te-ontem, a, iarritz (França); com

suas en ' issimasjirniãs, as.” D. Na-

talia, . Ana e D. Conceição Barbosa

de Magalhães. A _

AGRADECIMENTO :

Manuel Pereira da Cruz, tendo ti-

do urgencia de retirar-se ara as ter-

mas e S. Vicente, a tim e completar

a cara da doença que em julho sofreu,

e não tendo tido tempo, antes da sua

partida, de agradecer ás pessôas ami-

DECIMA QUARTA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBlKÕO

quuanto escrevia esta car- ,_ - .

ta vieram-me traser uma taça de 0

Champagne pela nossa feliz che- _

gada. Como vê somos sempre -› '

recebidos bem em ,toda a parte. '

Tenciono mandar esta carta nl

pelo nosso patricia José Rodri-

go Mieiro, que como já lhe dis-

se é piloto deste navio e que

nos tem feito muito boa compa- _ _

nhia. .E partiu. Minha tia para

Como não posso escrever a quem Lostan se tomara' em

mu““ Pes”“ a quem .de-“el" extremo simpatico, falava-me
fazel-o, apesar de ter escrito de

H Lourenço Marques, uns 30 pcs_ dele_ frequentemente, e eu,

gas que 0 Vlslmam te 90|.I SÍ se Íllten tais' peço Para me reCOmendar Confesso, meu ñlho, que des..

::sffgxggegggfãggggggçgggj¡ muito a todas as pessoas que de aquele instante, diVidt o

nhecid0.todasas atenções e cuidadosi P01' mim se interessam-t pensamento entre a memoria
que lhe prodlgalisaram durante atua) Festas o romarias. - Realisa- da meu pa¡ e a lembrança dedoença e oferecer o seu limitado pres- se amanhã, com grande pompa,

:gífggàwdãgrgâsgfggffse até'no importante logar de barrazo- aquele moço 06cm! que fôra
etiiiasce S. Vicentç,20 eag03.' la, da freguesia de Cacia, a fes-¡Poftador dc 'ão infuusm no'

tode11m.-› -- ^“ - ta eo apostolo S. Bartolomeu. liCISo
( -lul-INÃ

O primeiro amor

 

(continue), _J i



em resumo o que passei com

Beresiord. Depois 'que Beres-

ford me disse a sua opinião

Sobre as dificuldades em ele

ir para Portugal, eu lhe disse

que o duque mostrava pre-

ver esssas mesmas dificulda-

des, pois me perguntava se

Bourmont Quereria tomar o

nosso ser iiço. Beresford apro-

vou muito a escolha e eu fi-

quei de escrever a Bourmont

amanhã a perguntar -lhe se

ele consentia em nos servir,

etc. e assim o escrevi ao du-

que.

Maio 3.-Escrevi ao ge-

neral Bourmont, a perguntar-

lhe se ele queria tomar o nos-

so serviço; e. nesse caso, de-

sejava me dissesse que condi-

ções pedia, quanto a levar

consigo alguns oficiais estran-

geiros etc. Disiazlhe, porem,

que ' eu só intent'ava ' faser a

proposição ao governo, tendo

alguns bons dados para crer

que seria aceite; mas que não

tinha por ora instruções para

positivamente o convidar a

entrar a nosso serviço; que

no entretanto, lhe fasia aquela

pergunta para ganhar tempo,

caso que o meu governo admi-

tisse a proposição, etc.

o.aoauoo.ooan.ooo.o-Io'o

Junho 24.

_ Veio apresentar-se-me o

marchal conde de Bourmont,

que acaba de chegar pelo pa-

quete da Holanda, em conse-

quencia do aviso que lhe dei

devir para partir logo para

Portugal.

o.eoaone..oao..ec.oooeoe

25-Fui com o marchal

de Bourmonta casa de lord

Beresford, com quem muito

conversei preguntando-lhe o

que lhe parecia, a 'lord Be-

resford sobre varios pontos re-

lativos ao exercito portugues.

Beresford fez muitos elo-

gios aos soldados e principal-

mente aos artilheiros portu-

gueses; disse que, o que mais

Bourmont precisava era _um

'Quartel-mestre general, pois

que isso não acharia em Por-

tugal etc. ç,

IIQIUÍOIIÇQIIUUCCÍQO
..IJ

-TrOuxe depois um mapa

do Porto, onde eu estive ex"

plicandol alguns pontos, e o

marcha] fasendo suas relie-

v anões. Neumann esteve discu-

do o que ouvira ao duque de

Wellington sobre o mesmo as-

sunto do que se deveria faser

para tomar o Porto, consistin-

do, pri'..cipalmente, em diser

que se devia a' todo o custo

.tomar a Foz, ainda que nisso

fosse preciso sacriñcar õ ou 7

mil homens ou mais, etc. Fi-

cou o marcha] de vir outra

. vez vêr Neumann; e quando

saimos eu lhe fiz notar como,

segundo o que tinha observa-

do com Bereslord, Vial e Neu-

mann, a sua missão era jul-

gada tão transcendente e o

grande interesse que nela to-

mavam. Preguntei-lhe então,

que dinheiro queria que lhe

desse já, para embolsar-lhe as

despesas da viagem e para os

seus preparativos. Pediu-me

L. zoo, o que eu achei suma-

mente moderado.

.a....aa..o....-Ogln.0.'

iiqiiiii e lillllllil

(Contínua).

 

.cGlllette›

EmMinistra-:into Mila-MIM_

 

Créme Simon

Grande marca franceza

TODOS-'os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

uasi todos falsos. Só o Creme Simon

da cor e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contrafáções. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

doom_

mmhma

,. _á_

llegolaçio di Bilisli
___

(23 de agosto)

l

Tendo o deserto deixado,

o virtuoso João,

foi viver no povoado

e cumprir alta missão.

E, os pecados .censurando,

foi o caminho ensinando,

que para a gloria conduz.

E tinha, desconhecido,

quasi seis íustros vivido

o Precursor de Jesus;

Do Ceu já ele aicançára

no jordão alto poder,

quando Jesus batísára,

só para lhe obedecer.

Aconselhando a virtude

aos grandes e ao povo rude,

nenhum receio mostrou.

Das antigas profecias,

que falavam do Messias,

as verdades confirmou.

Sem ter humana sciencia,

mas do Céu a-inspiração,

aconselha a penitencia,

com que se alcança o perdão.

E todo'o 'povo admirado,

vendo um pobre maltrajado,

não sabia conhecer,

se João era um ascéta,

ou se Deus, nele um profeta

quiz ao povo conceder.

ll

Como tanto se falava

dos prodígios de João,

Herodes, que governava

em toda aJudeía então,

ouvi-lo tambem deseja,

supondo que um heróe seja,

dí no de falar ao Rei!

- as; n'ele, só ve um pobre.

que sendo de raça nobre,

tinha a pobreza por Leíl-. . .

João despreza a riqueza,

que víu no Paço real.

Ao Rei falou com franqueza,

como um amigo leal.

Logglhedizt-cNão devias

unir-te com Herodias,

esposa de teu irmão.

E's Monarca incestuosol

Fost'e um desleal esposo!

Quebraste santa união!

Tua esposa abandonando,

ue exemplo ao teu povo das?

om teu pecado nefando,

não podes viver em paz.

Tua propria consciencia

te díz:-Faze penitencia

e muda de proceder.-

Do pai da tua consorte

has de sêr vencido e a morte

na miseria has de sofrer.

Herodías te encaminha

á' maldição do Senhor.

Salomé, tua sobrinha,

terá do castigo o horror.

Has de sofrer o abandono,

tendo já perdido o trono,

ue Cezar te confiou.

erodias, em tristuras,

libera das amarguras

o calíx, que preparou»-

Herodias, que escutára

o que João foi dizer,

cruel vingança jurára

e logo o mandou prender.

-E o filho de Zacarias

num castelo passa os dias

e grandes exemplos deu!

Dutos grilhões arrastando

e no Senhor confiando,

tudo com valor sofreu.

' ill

Herodes ficara triste, _

pelo que disse João.

Mas ao crime não resiste.

Emandar-se quer ,ein vão.

De 'João lamenta- :incitem a

Não quer queele sofra a morte;

Se o remorso o vem pungir

e se às vezes vérte prantos, '

de Herodias aos encantos.

não poderá resistir.

Como é cruel a verdade,

se os pecados censuroul

Mas quem segui-la não ha de,

se as virtudes exaltoul

Herodes, íncestuoso,

aos cortezãos,- orgulhoso,

um lauto banquete deu._ y

Os seus anos celebrando,

do seu viver tão nefando

os remorsos esqueceu!

E, nos salões, que riqueza

então se via brilhar!

Lembrava o luxo da meza

o Festim de Baltazar.

E Salomé se apresenta!

E um brilho, como ela ostenta,

em que donzela viu?

-E dançou com tanta raça,

que Herodes, emquanto a a raça,

tais frases lhe dirigiu:-

O' Salomé, tão formosa!

dançaste, como ninguem!

Uma prenda valiosa

eu te quero dar tambem.

E's digna da realeza!

E do meu reino a grandeza

comtigo repartirei;

jardins, palacíos brilhantes

e custosos diamantes,

eu juro que te dareíl›

O

sultados admiraveis m maior parte dos

casos, em que tantos remedios haviam

Sido ínefícazes. As Pílulas Pink são

por_excelencia o reconstituínte dos or-

ganismos enfraquecidos, Regeneram e

purificam o sangue, fortalecem os ner-

vos, estimulam o apetite, proporcio-

nam um sono tranquilo e reparador.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos da CJ',

Farmacia Peniiisulzir, rua Augusta, 3!!

'a 45, Lisboa.- Sub-agente no Porte,

Salomé diz, escutando

a materna opinião

e'uma bandeja apontando:

' -cA cabeça de João!

Quero, que, nesta bandeja,

a cabeça hoje se veja

do que alrevído falou.

Não é prenda de valia

a quem num festival dia,

tantas prendas regeitou›.-

Fica Herodes consternado

e os convidados tambem.

Mas ele tinha jurado

e quasi forças não tem.

E não quebra o juramento.

E logo um algoz cruenlo

naquela prisão se viu.

E o algoz, alí entrando

o Batista víu orando

e agudo alfange brandíu!

lV

E o filho de Zacarias,

humilde, a fronte abateu.

Assim fíndaram seus dias,

mas a morte não temeul

Nessa bandeja dourada

sua cabeça é levada

ante Herodías cruel!

-Mas foi ter celeste goso

esse martir glorioso,

ao Senhor sempre fiel.-

Herodias na vingança

mais notavel se tornou,

por que a lingua e sem tardança

do Batista retalhou.

-Retalhada ser devia

essa língua, que dizia

verdades e nada mais?

E, no entanto, puros crentes

de João vão reverentes

guardar os restos mortais.-

As virtudes recordemos

do que brilhou no Jordão.

Os seus triunfos cantemos

com prazer e devoção,

e' aiastemos da memoria.

das perseguições a historia.

com que Deus soube punir

quem perseguíu a ínocencia

e os gritos da consciencia

não soube, 'nem quiz ouvir!

.Aveiro, 1916.

Rangel de Quadros.

Perfumarias de “Colgate's,
Basa da Costeira-Souto Kafola

v ' AVEIRO

w

l !temia e uma agonia

lllllll '
Poderá imaginar-se cousa mais ,

aflítiva do que assistir uma pessôa ao '

  

- seu proprio definhar?! E, o que sucede

na anemia, nas doenças de definhamen-

to em que o doente, sem sofrer na

maior parte das vezes, ve as forças

abandonarem-o pouco a pouco, e as-

siste aos progressos do mal que o vai

mínando. Mas este mal, não é irreme-

diavel, e o exemplo do sr. Antonio Au-

sto Fournier, 74, rua do Jardim do

e edor, 2.' andar, Lisboa, mostra que

as ¡lulas Pink conseguem curar a

anemia, e restauram os organismos

mais extenuados.

 

.Sofri, escreve o sr. Antonio Au-

gusto Fournier, de uma anemia bastan-

te profunda que me tinlia enfraquecido

a ponto de não poder fazer o minimo

traballio. Todos os medicamentos que

tomei, nenhuma influencia tiveram no

meu estado, e vía-me lentamente defi-

nhar. Tinha de todo perdido a espe-

rança, quando alguem me deu o con-

selho de experimentar as Pílulas Pink.

Ao cabo de certo tempo, tive a satisfa-

ção de ver que elas me faziam muito

bem. Hoje, acho-me completamente

restabelecido, graças ás Pílulas Pink,

cujas virtudes beneficas não tenho pa-

lavras suficientes para elogiar.-

Devemos dizer, a este respeito,

que a cura notavel do sr. Antonio Au-

to Foumíer, não e uma exceção.

#dao se passa dia algum, que nós não

recebemos declarações sinceras de pes-

soas, que tomaram as Pilulas Pink, di-

Wque estas pílulas deram re-

Ant.° Rodrigues da Costa, L. de S.

Domingos, 102, e 103.

:Atriz _AMMGE

CASA

 

ENDE-SE urna de dois'

andares na rua Manuel

Firmino.

Para tratar com Antonio

Augusto da Silva, mestre de

obras.
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ANUNCIO

2.a publicação

OR este Juizo e cartorio

do escrivão p do 4.' ofi-

cio, Flamengo, no in-

ventario orfanologico a que se

procede por falecimento de

Rosa Alves, viuva de Domin-

gos Fernandes Alegrete, que

foi moradora no logar da Chou

sa Velha, desta comarca, e em

queé cabeça de casal Maria

Alves, casada, ñlha'da faleci-

da, do mesmo logar, vão pe-

la primeira vez a praça, no

dia 27 do corrente mez, por

t t horas, á porta do Tribunal

judicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta cí-

dade, pm¡ Serem arremata-

dos por quem mais oferecer

acima dos valores abaixo indi- .

cados, preços por que foram

licitados, os seguintes bens

que pela partilha feita no alu-

dido inventario ñcaram per-

tencendo ás menores Concei-

ção Alves e Rosa, nelas da

inventariada, representantes da

falecida filha Rosa Ainh¡

Um predio que se compõe

de terra lavradia e demais per-

ienças, sito no Soalhal, limi-

te de llhavo, no valor de

2003000;

 

Um predio que se compõe Todas as despesas da pra-

de terra a mato e demais per- ça e a contribuição de registo

tenças. sito no logar dos Moi-

tinhos, do mesmo limite, no

valor de vinte escudos;

E um praso constituido

pelos seguintes predios:

' Uma terrri semcnda a pi-

nhul e demais perteuças, sita

no logar da Ermida, do mes-

mo limite, e um terreno a pi-

nhal.

Este praso é foreiro a Al-

berto Ferreira Pinto Basto,

casado, proprietario, morador

no logar da Vista Alegre, em

sete litros de trigo, pagos

anualmente, e no mez de se-

tembro, e o fôro tem o laude-

mio de oito um.

O dominio util vai á praça

no valor de 5 tatoo.
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Xapo

Cura mfaiivel de todas os tora t, mesmoas mal. ro-

beldqs, bronquitos cronicas o agudas, ataques amaticos,

etc. Mau de 50 anos de curas são ri melhor atestado.

Aprovado pelo Conselho da 1-' iudc rii'sii-:a de Portugais
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por titulo oneroso serão por

conta do arrematante.

Pelo presente são citados

todos e quaisquer credores in-

certos que se julguem interes-

sados na aludida arremataçño

para nela deduzirern os seus'

direitos, nos termos da lui,

sob pena de revelia.

Aveiro, 3 de agosto de

igiõ.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão. _

O escrivão do 4.° oficio,

João liulz flamengo

 

White Star Line'

Servico combinado com a BMPRBZA lNSUlsANA

DE NAVEGAÇÃO

Para Boston, Providence, New-Bedford, California e

mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte.

vapor Porto Santo recebe,

passageiros com transborda em Ponta

Delgada (Açores) para o paquete

>_ Cretíc de [3500 toneladas.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do âcón' li, 23-3135”.
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VITERI

das joel o¡

eyitando l formação do call“. Refresca e torna os pé¡ re-

ststentes a longas marchas. Defende a elle da acção do

sol, vento e poeira. Cura o «lia anuára m W'.

Reagan gordas. Tira o ardor da navalha eu:- aoguida ao

ar ear.

Pote. . . . . . . iescudo

 

Contra tosses, rcuquldlo. anaconda“. influxo, “tenhu, mike- i

bronchiies chronlcas: «machado o onto mafia do

bro, resultantes dos máiu climas o 'remain do me::

tabacos, usae

Belsaúde com séllo VITERI

 

as unlcas dgarrlllus medicine¡ que podem e dever¡ ser

usadas ein publico, poi-que, teem uma apresentação ultra-

elegante. e saneiam-e perfumarn a atmosp ora. Preparada:

com plantas medicmaes que remain o¡ efeitos do nenthol,

canfora, gaiacol, gomenal, eucalpr e mélixe, o abuso o¡

pode beneficiar quem as usa. Evttam as doenças contagio-

saa. taes como: mascaras, encuentra, rean-

MDS!, 000mm etc., destruindo-lho os germens que

se_ ninjam na boca. nar-:nun 0 aura; ”rm t ¡W141!

A cw¡ DHTML O seu fumo é um 1mm MN-

CAL D'AS VIAS BISMMTGRUS invadüdo toda¡ II Collin dos

pulmoes. DIV“ UML-48: todo¡ A

REDUZIR 08 :raros IMUMSn

::carrinhol gastrico eap venêno do¡ filmadoras; oe e h-

iram em ogares ins ubre mamcom mr'.
¡3014er ?1880“ e um pe dor do ambiente¡ todos o¡

que _teem "Em, porque_ despreoídam este, facilitando g

;;spuaçao. acfrivanão a Circulação eMLB! Oum.

;osque sorem com u m auras, M

encaram, Inara, amena, min, o os MWM¡

todos os que Viajem.

Parati ih 24 nnrrllhr. . ..

' «fmz-.lg

24 centavos

 

Pedir _todos os preparados com calo' mem, no ro to
garantia de genuinidade, ao mesmo tempo :no criminal

o melhor preparadopmonaiaqoaudodu.”
Deposito central: Vicente Ribeiro à 6.', suor. Joia Vicente like¡-

ro Junior, rua dos Fanqueirog 1.' dir'.,Líeboa. Os preço¡

indicados são os de venda ein Lisboa. Para “ra aorqu

as despezas de cobrança, emballago., ,em e ro 'etro, va-

riaveis contorme _os lugares e a natureza ,do

se a hneza de indicar este :anuncio ao Mor o pedi o.

 

_ Contra lmperfelções da pollo usae o

COM SÉLLO

E' o mais perfeito Creme de toilette que se conhece. .Ir I-

_ que!, perl i u i, ..rn _cia a pelle. Tira cravos. ponto¡ negros,
¡mm-.lua, vermelhidaomanno, burbulhas, cordas, cioiro

espinhas olheiras. Alisa a pelle rugosa e is i

e cotoveilos. Desmancha as callosidades oa pés e não.,

. ,Odis-
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Nos primeiros días de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todo: os artigo de novidade.

CHAPEUS ENFElTADOS PARA SENHORA
de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Elegante

   

"Wit llllllEZl
PAQUETES comemos A SAIR DE LISBOA

_EM ABRIL E MAIO ›

l
l

  
Deseado, 'A A ' l

Rio aneiro Santos Montevideo e Buenos-Ayres

Preço da png:: â' claãse de 'Lisboa para o BraZil e Rio da Prata, 46350 Esc

. rr'o,

'fi Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da pu'g em 3.*claase de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 46550 Ec.

D a,

r'a io de aneíro Santos Montevideu e .Buenos-Aires

Prego dl pa:: emREMl clarise de !lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc

Araguaya,

Para S. Vittente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Ayres

Preço d; paeg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 51350 Esc

Demerara,

i de aneiro, Santos, Montevideo, e Buenos-Ayres

Piece da 3.' inasse de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Esc

Estes Paqueles sae de LlSliilll no dia seguinte

Indo: a; “miss 'lota ¡suppling “atiram atrasar n .um na Rio ll .lanlrn

km“CMOS PORTUGUGSES

' P . t Lis e, _$3de essas, gas; '_ grade 1:' clas-

ncndg'ziuü" tn as“

A_QEmT ES.

ngqorto: ' :Í 'Em-lnlsboa:

¡INE! 8; 'C.° James Rawes 8: Ç.

tag!” Infante D. Henrique; l

Eigel'ente. casa - De

Espinho

'p sitio.) Ceníí'âl 'esta Ci- ' vem dm. consultas a

li "Tí 99!?! “WV“ "na, m7 N ' Aveiro ás terças e sextas-

' feiras, das oito horas ao

"l “1911"“ cms'mçóes* meio'dia,sno consultorio do¡itqterretio de quintal, “mista Tiago: RÊBÉ ç

eP“ 5-# '- - l. 'm ?dá Direita. 'e *'
.._ ls¡ redação se tão' ma z, _ ¡rw ~

.a l' › A l r t L

'- -v r

nl, limit

Í 'r ' @Bão-ucrânia NORMAL
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' " .ABRAÃQALVES PIRES,

Contra ' empregadõf'de Iiiianças, com

v ' ,l

iu Lilly'l'u'e 'More normal, vai abrir tm

¡mmm“ ' ' dúisóde explicação das di ci-

plinas_ .dQ liãeu e Escola-nor-

,mal,.,bem_ como do exame de

.admissão á mesma escola, jun-

“ _ @utente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole-

_gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisteno primario

. Dirigir á rua de Santo Ar:-

nu”

_
.
i
-

4
,
*
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g

u
m
*

.

Rua de Jose Estevam

 

   

longa., pratica de ensino secun- r

   

Estação de inverno

Modas e confeções E Camisa'ria e gravataria

POMPEU nn COSTA 'PEREIRA

ARTICPA ás suas ex.“as clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortid_o_para a presente estação, em artigos da. mais alta novida

P retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as. primeiras casas ou Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes

dO-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

de e apurado gôsto, importado di-

modiñcaçóes que fez no seu estabelecimento, amplian-

Por Contrato especial com uma das primeiras casastde Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

Rua. Mendes Leite _.-
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Brazil. onde tem os seús
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dl'itívasz Queue-'adia garanti-
/das. Enxertos de pereisas de

excelentes qualidades. i

V Vende Manuel- Rodrigues

.“ 9 Pereira de Carvalho,

vv mlk -~ A a' ã É à

139, Rua de &emma-_55.30%

xxxggxxxxxx mt xxxxxuxx íp-Rsspeiqu
n.“ ,

.gESTANClÀ HlDRllLüGlCA .

DEPEmals SAL-allan.?
Mais de 50 anos de sucesso clinico

_ Em casos de gôta, artritisxno e diabetes; nas ¡feções de estomago, fígado, íntestinoa, rins e bexiga;z r
nas derm itoses e em outros pàêecimehtosfcomo'se comprova por atestados das maiones humidade: ¡ne-"I '~
dicas do paiz e ainda pela incessante progressão dn fama, iá semi-secular, mercê, x

_não só do valer terapeutico das .mas eg'uas “carma, nríoab, anusmag .g1. qWV I

nas, rnnvotnoua noozmomlmIlcnl, além de eminentemente nantqa _baglzdànaa- _ 'o
cente Penedo sendo mesmo A 'An MiloAmA ll”“ As W“ coments“ iq_ 'à

connoxnas) ' l ' " " v ” 'v 'il W.. . í I' I'

_mas tambem da suavidade do seu 03.1.¡ DI '0.11.31 (600 metros ,acima alemanha““-

¡unnno rnxvmoxo nn qu: Nsmn um¡ um; :40101144, em _ja-,ga
mano atum ' ' ' ' 1 “

Aberta desde 20..de.ma§o

A lili-lona)- medicn, farm-oil, mp ..não i w balnonI-lo

  

    

   

l r completo, .pires-bo porq“. Clair' dam!” o ilumina mlbim-
o'b do”th ¡Isopor-tivo (ténis, patinnnpil, .), grand. encheu_

Tapira¡ iluminado a luzt .lotrloa. Encdontíç- hotoio,'oitoo:romic
plano pos-que: ' -l r' '~ " '^ i ~ w

lirandellettl, tlnteldúlluelamexmuteldo Nutrition“” l -1

Os tres primeiros iluminados eletricamente e eles a

PREÇOS REDUZIDOS
até 30 de junho e desde 19 de setembro _

' (V. anuncios_ especiaisldesses hoteis)

Estação telegràfo-postalse de .caminho de ferro, garage.

l As nascentes minero-medicinais de Pedras Salgadas, a saber: ,

«PEDRAS SADGADAS›'(a mais mlneralisada e íluoretada)
«GRANDE Angelim» a

.PBWEDOi (a mais radioatlva de todas as alcalinas do palz)

e'D. FERNANDO-n ' ' '

«Maria Pia¡ (ferrugínosa)

apresentando modaliJudes de grande valor terapeunco, constituem com a

AGUA de MESA PRECIOSA
natural, mineralisnda, muito gaso-carhonica. um gru o hídrico dos mais interessantes.

Esclarecimentos-No escntorio e deposito gera da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.

D S l S . EM.LISBOA-Rua de S. Julião, n.°' 93 a 95.

NO PORTO-Rua da'Cancela Velha, 31.

,.

“à

EM; sempre á venda os .mais finos doc-es de ovos,
especialidade da terra. Sortido .variadissimo, para

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as_ encomendas que lhe se-

Faz descontos ás qasas que lhe gastam em

;grandequantidaae-.os 0W08,moles,í em latas ou'

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris~
cos da ria de Aveiro, em conserva,.e as saborosas

 

Rueda Costeira _Aveiro
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uma escolha esmerada e

pontos. do paiz, Africa e

revendedores.

illlltlilllmluttn ll: taum

Vende-sc uma boa arma-

ção de gala, que dá para mais

que uma_ egreja. Está em bons

condições de conservação e

vende-se por preço convidati-

vo.

Quem pretender dirija-se .1

AntonioSilva, de Pardelhau

  

@WMMWreis

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rita (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

J' Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, Bairro da

Apresentação n.“ aS-AVEIRO.

ATENÇÃO

l e Em uma casa de respeito

 

situada no melhor local desta

'_ cidade, recebe hospedes, com

É pensão ou sem ela com bom

r tratamento, e preços comodos

Nesta redação se diz. -

  

'Clinica Gotta-Min?
_ TRATAMENTO das

ças de -uretht-a, prdttiifà,~

bexiga e rins; das doencas das

J. senhoras e das, doenças sirene-7 i

_r reas, urethoscopia e cysteco- '

^: pia pelo

Medico especialista

_ Eduardo: d'OHveIH
ex-dlscipulo dos professores

e Guyon, Legnon, Gauchon a

j do dr. Doleris, e ex-assistente

' na clinica especial de¡ Vias

urinarías do hospital Nechez.

Consultas de i ás _5 horas

Ponto* -

. da tarde-Rua_ Formosa, 4g“,


